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 Análise das condições sanitárias da  

Fonte Pública do Paravoá, Município de Tucuruí-

Pará. 
 

Analysis of the sanitary conditions of the Paravoá's spout, in the 

municipality of Tucuruí in the state of Pará 

 

Carla de Araújo Pereira1 

Danubya dos Santos Silva2 

Davi Edson Sales e Souza3 

Raynner Menezes Lopes4 

 

Resumo 

O déficit hídrico aliado à baixa qualidade da água fornecida pela rede 

pública de abastecimento tem levado a população a buscar por fontes 

hídricas alternativas, entre elas o consumo de água originária de fontes 

públicas. Esse trabalho objetivou analisar as condições sanitárias da Fonte 

do Paravoá, Município de Tucuruí-Pará. Para isso, foram analisados 

parâmetros físico-químicos (pH, turbidez e temperatura) e bacteriológicos 

(Coliformes totais e Escherichia coli) durante 12 meses. As análises de 

turbidez e temperatura se apresentaram dentro dos padrões exigidos pela 

Portaria de Consolidação n° 5/2017 do Ministério da Saúde. O pH se 

mostrou ácido e contatou-se a presença de Coliformes totais e Escherichia 

coli em todas as análises realizadas, estando fora dos padrões exigidos pela 

legislação. Concluiu-se que a fonte pública está sendo contaminada por 

esgoto sanitário lançados pelas casas vizinhas, inviabilizando o consumo 

humano. Sugere-se ao poder público a adoção de um sistema simplificado 

de cloração da água ali distribuída, bem como ações de educação 

ambiental/sanitária com o objetivo de orientar a população  a como 

destinar de maneira correta seu esgoto, como desenvolver boas práticas de 

manuseio da água e os cuidados que se deve ter ao consumir água da fonte. 

 

Palavras-chave: Fontes hídricas alternativas; Monitoramento da água; 

Abastecimento de água. 

 

Abstract 

 

The water deficit combined with the poor quality of the water provided by 

the public supply system has led the population to search for alternative 

water sources, among them the consumption of water originating from 

public sources. This work aimed to analyze the sanitary conditions of the 

Paravoá’s Source, Municipality of Tucuruí in the state of Pará. For this, 

physical-chemical (pH, turbidity and temperature) and bacteriological 
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parameters (total coliforms and Escherichia coli) were analyzed for 12 

months. Turbidity and temperature analyzes were within the standards 

required by Ministry of Health Consolidation Ordinance Nº. 5/2017. The 

pH was acidic and the presence of total coliforms and Escherichia coli were 

verified in all the analyzes performed, being outside the standards 

required by the legislation. It’s suggested to the public power the adoption 

of a simplified system of chlorination of the water distributed there, as 

well as actions of environmental / sanitary education with the purpose of 

guiding the population to how to correctly allocate their sewage, how to 

develop good practices of handling of the water and the care that must be 

taken when consuming water from the source. 

 

Keywords: Alternative water source; Water monitoring; Water supply. 

 

Introdução  

 
Os serviços de saneamento básico promovem a qualidade de vida da 

população, melhorando a saúde pública, por meio da redução da incidencia 

de doenças, principalmente as de veiculação hídrica (BRASIL, 2006; 

ROHDEN et al., 2009). Com isso, a vulnerabilidade socioambiental, que tem 

sido um elemento recorrente nas cidades interioranas Brasileiras 

(FERREIRA, LUZ, BUSS, 2016), é o principal reflexo da ausência de 

saneamento básico no país. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 1998) o 

saneamento básico precário é uma grave ameaça à saúde humana. Dados da 

Organização das Nações Unidas (ONU, 2006) indicam que a falta desse 

serviço ainda é muito associada à pobreza, afetando principalmente a 

população de baixa renda, também mais vulnerável à subnutrição e falta de 

higiene. 

“A crise da água e do saneamento é, acima de tudo, uma crise dos 

pobres. Quase duas em cada três pessoas sem acesso à água 

potável sobrevivem com menos de 2 dólares por dia, com uma em 

cada três a viver com menos de 1 dólar por dia. Mais de 660 

milhões de pessoas sem saneamento vivem com menos de 2 dólares 

por dia e mais de 385 milhões com menos de 1 dólar por dia” (ONU, 

2006 p. 6).   
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De acordo com a ONU (2006), 2,6 milhões de pessoas ao redor do 

mundo não tem acesso aos serviços de saneamento básico. O mesmo estudo 

mostrou que doenças relacionadas a sistemas de água e esgoto inadequados 

e às deficiências com a higiene chegam a causar a morte de 1,8 milhões de 

crianças todos os anos no mundo, com prevalência nos países de baixa 

renda. Uma das principais doenças oriundas da falta de saneamento é a 

diarreia. 

Segundo BRASIL (2010), a doença diarreica aguda (DDA) é 

reconhecida como importante causa de morbimortalidade no Brasil, 

mantendo relação direta com as precárias condições de vida e saúde dos 

indivíduos, em consequência da falta de saneamento básico, desnutrição 

crônica, entre outros fatores.  

Em 2004 as mortes causadas por diarreia no mundo foram seis vezes 

maior do que a média anual de mortes causadas por conflitos armados nos 

anos 90 (ONU, 2006). No ano de 2013 foram relatados no Brasil 14.982 

milhões de casos de pessoas que se afastaram de suas atividades por causa 

de diarreia ou vômito (ITB, 2017).  

Estudos indicam que 88% das mortes causadas por diarreia estão 

associadas ao consumo de água imprópria, saneamento inadequado e falta 

de higiene (UNICEF, 2009). A contaminação pode ocorrer por meio da 

ingestão direta de água contaminada, na preparação de alimentos, durante 

a higiene pessoal e em atividades de lazer (BRASIL, 2006).  Nesse sentido o 

fornecimento de água de qualidade a população proporciona benefícios a 

saúde através da redução da incidência de doenças como a diarreia 

(FUNASA, 2006; QUEIROZ, HELLER & SILVA, 2009).   

O SUS (Sistema Único de Saúde), dentre outras atribuições, tem a 

responsabilidade de desenvolver ações de vigilancia da qualidade da água 

para consumo humano, buscando evitar surtos de doenças com veiculação 

hídrica (BRASIL,1988). 
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Destaca-se a importância de relacionar as doenças com a falta de 

saneamento básico no país, pois cerca de 34 milhões de brasileiros ainda não 

possuem água tratada em suas residências. Isso preocupa, pois o 

atendimento à água tratada é vital para a saúde e a falta do acesso regular 

à água pode fazer com que as pessoas a armazenem de forma inadequada 

(ITB, 2015). 

Sabe-se que tanto a quantidade como a qualidade da água é de suma 

importância para a saúde pública. A área de atuação da Vigilancia da 

qualidade da água para consumo humano (VQACH) compreende as formas 

de de abastecimento da água para consumo humano, tanto as individuais 

quanto as coletivas, nas áreas urbanas e rurais. 

Entendem-se por sistema de abastecimento de água (SAA) as 

“soluções clássicas” sob a responsabilidade do poder público ou não, em que o 

responsável pela prestação do serviço pode ser o serviço de saneamento do 

município, companhias estaduais de abastecimento ou um ente privado. Por 

solução alternativa coletiva de abastecimento de água (SAC), entende-se 

como toda modalidade de abastecimento coletivo não dotada de rede de 

distribuição sob a responsabilidade do poder público ou não.  

Os responsáveis por Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) e 

Soluções Alternativas Coletivas (SAC) deverão, obrigatória e 

sistematicamente, exercer o controle da qualidade da água para consumo 

humano. E, por solução alternativa individual de abastecimento de água 

(SAI), entende-se como toda modalidade de abastecimento individual que 

atenda a domicílios residenciais com uma única família, incluindo seus 

agregados familiares, sendo obrigatório o exercício da vigilância. sendo as 

formas de abasteciemntos da água classificadas em: Sistema de 

Abastecimento de água (BRASIL, 2011).  

Abastecimento de água realizado por meio de fontes, poços, carros-

pipas, por exemplo, nem sempre são seguros, do ponto de vista sanitário. 

Isso aumenta o risco de as pessoas contraírem doenças de veiculação hídrica. 
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Essas doenças são causadas, basicamente, pelo consumo de água ou 

alimentos contaminados por fezes. Exemplos mais comuns dessas doenças 

são as diarreias, hepatite A, febres tifoide e paratifoide, cólera e parasitoses. 

Além disso, a pouca quantidade de água afeta a higiene das pessoas e dos 

locais onde elas vivem, o que também é fator de risco para outras doenças, 

como micoses e conjuntivites (SILVA, et. al 2017, APUD ENSP, 2015). 

O sistema de abastecimento de água (SAA) é responsável por 

fornecer água dentro dos padrões de potabilidade para o consumidor e para 

que isso ocorra, é necessário que as concessionárias responsáveis, realizem 

de maneira eficiente a captação, tratamento, transporte e distribuição da 

água. A etapa mais relevante do tratamento, em termos microbiológicos,  é a 

desinfecção que é responsável pela destruição dos micro-organismos 

patogênicos remanescentes do tratamento (VON SPERLING et al., 2002; 

FEIL, HAETINGER, 2014). 

Levando em conta a importância do tratamento de água, a Portaria 

de Consolidação n° 5/2017 do Ministério da Saúde, em seu anexo XX, 

explicita a necessidade de o responsável pelo sistema ou pela solução 

alternativa de abastecimento de água monitorar o sistema sob a perspectiva 

dos riscos à saúde, com base na qualidade da água distribuída recomendada 

pela Organização Mundial de Saúde (BRASIL, 2017).  

Diante do exposto, o estudo tem por objetivo, analisar as condiões 

sanitárias do manancial subterrâneo popularmente conhecido como “Bica do 

Paravoá”, Tucuruí –Pará, e a influência dessas condições na saúde pública 

local. 

 

 

Metodologia 

 
Área de estudo 
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A pesquisa foi desenvolvida na nascente do Paravoá, localizada no 

bairro Góes Calmont, popularmente conhecido como bairro Paravoá, 

município de Tucuruí-PA, sob as coordenadas 03°46’20.5’’de latitude sul e 

49°40’52.6’’ de longitude oeste (Mapa 01), tem população estimada de 6.390 

habitantes, distribuídos em 1.580 residências pertencentes à zona urbana do 

município. 

Mapa 01 - Localização da área de estudo. 

Fonte: Org.: dos Autores,  2019. 

 

O município de Tucuruí/PA apresenta volume de água produzida de 

12.960,00 m3/ano, com 90,46% de cobertura pela rede pública de 

distribuição. Desse total, 95,07% somente no perímetro urbano (SNIS, 

2017). No entanto, a maioria da população utiliza outras formas de 

abastecimento de água, seja pela qualidade da água que chega até suas 

residências ou até mesmo pela intermitência no abastecimento devido 

paralisações do sistema, com uma duração média de 5 h/paralisação.  
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A nascente do Paravoá (Figura 01) foi escolhida para o estudo por 

ser utilizada como alternativa de abastecimento para a população do bairro 

Góes Camont, localizada na proximidades de residências (12 metros da 

residência mais próxima) e em cota topográfica inferior, sendo de livre 

acesso à população.  

 
Figura 01 - a) cota das residências; b) cota dos pontos de coleta de água; c) fossa rudimentar 

     
 Fonte: Org.: dos Autores, 2019. 

 

Monitoramento da qualidade da água 

 

Os parâmetros de qualidade da água analisados foram temperatura, 

turbidez, pH, Coliformes Totais e Escherichia Coli. Esses parâmetros foram 

selecionados com base no disposto pela Portaria de Consolidação Nº 5, Anexo 

XX, do Ministério da Saúde (2017) e disponibilidade de recursos para a 

realização das análises, realizadas no laboratório de provas básicas de água 

da Vigilância Ambiental do município de Tucuruí.   

Foram realizadas 12 campanhas de coleta, no período de julho de 

2018 a junho de 2019, respeitando a sazonalidade do município (perído seco 

e chuvoso) (SILVA et al, 2008; MIRANDA et al, 2016).  

Os procedimentos realizados para coleta, acondicionamento e 

preservação das amostras de água analisadas foram realizadas segundo 

recomendações do Manual prático de análise de água da Fundação Nacional 

c 



PEREIRA; SILVA; SOUZA & LOPES Análise das condições sanitárias… 

 

8 

 

de Saúde (FUNASA, 2013) e da Organização Pan-Americana de Saúde 

(OPAS, 1987). 

Todas as análises  seguiram a metodologia do Standard Methods for 

the Examination of Water and Wastewater (APHA et al., 2005). Os 

parâmetros de qualidade de água e a metodologia utilizada nas análises 

podem ser observados na Tabela 1.  

 
Tabela 1. Parâmetros de qualidade de água e a metodologia utilizada nas análises. 

Especificidade Parâmetros de qualidade de água Metodologia análitica 

Físico-

químicos 

Temperatura (ºC) Termometria 

Turbidez (NTU) Nefelométrico-Turbidímetro 

pH Eletrométrico 

Microbiológicos 
Coliformes Totais (CT) Enzima-substrato 

Escherichia coli (EC) Enzima-substrato 

Org.: dos Autores, 2018. 

 

Em seguida, comparou-se os resultados com os limites preconizados 

pela Portaria de Consolidação Nº 5, Anexo XX, do Ministério da Saúde 

(2017), a qual dispõe sobre o controle e vigilância da qualidade da água para 

consumo humano e seu padrão de potabilidade.  

 

Resultados 

 
Parâmetros fisico-químicos 

 
A temperatura das amostras coletadas nos onze meses variou entre 

20,70ºC a 23ºC, com destaque para valor de 23 ºC referente aos meses de 

agosto e outubro de 2018. Apesar de não existir valor máximo de 

temperatura na Portaria de Consolidação Nº 5, Anexo XX, do Ministério da 

Saúde (2017), sabe-se que temperaturas elevadas, principalmente 

superiores a 25ºC, favorecem a proliferação de microrganismos mesófilos, 

que têm seu crescimento favorecido no intervalo de 25ºC a 40ºC (PEREIRA, 

2015). 

Todos os valores de turbidez ficaram dentro do estabelecido pela 

legislação: 5,0 u.T. Esse parâmetro está relacionado a medida do grau de 
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dificuldade à passagem da luz através da água, gerado pela presença de 

materiais em suspensão (BRASIL, 2006).  

A turbidez é geralmente ligada a presença de particulas inorgânicas 

e óxidos metálicos não solúveis (SHIGUT et al., 2016) e o consumo de água 

excessivamente turva, provoca riscos à saúde pois ela protege 

microrganismos patogênicos desinfetantes (SINGH et al. 2013; TIWARI e 

SINGH, 2014). O Gráfico 1 mostra a distribuição dos parâmetros 

Temperatura e Turbidez no períoda da pesquisa. 

 

Gráfico 1 - Valores de temperatura e trubidez da fonte do Paravoá. 

 

 Fonte: Org. dos Autores, 2019. 

Os valores de pH, com excessão do mês de junho de 2019, ficaram 

abaixo do padrão estabelecido pelo ministério da saúde, entre 6,0 e 9,5, com 

destaque para os meses de julho e setembro de 2018, 5,12 e 5,14, 

respectivamente. Esse cenário revela que a água oriunda da nascente está 

com características ácidas, indicando contaminação por efluentes 

domésticos, que, provavelmente, são orgininados de tanque sépticos fora dos 

padrões construtivos das residências vizinhas, visto que o município não 

apresenta soluções coletivas para o esgotamento sanitário, sendo adotada 
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como forma de tratamento as soluções individuais, com exceção da Vila 

Residencial da usina hidrelétrica de Tucuruí, que possui sistema de coleta, 

transporte e tratamento de esgoto. 

Essa caraterística assemelha-se ao resultado obtido no trabalho de 

Alves et al. (2016), que monitorou onze fontes públicas de Salvador-BA e 

detectou que nove apresentaram águas ácidas. Diferentemente do trabalho 

de Pereira (2015) que analisou a qualidade da água de fontes aternativas de 

Cabeceiras-PB, obtendo resultado para esse parâmetro próximo a 

neutralidade em todas as fontes.   

Segundo Von Sperling (2014), o pH da água não é capaz de causar 

danos à saúde pública, abrindo exceção para valores extremamente ácidos 

ou alcalinos, podendo causar irritação na pele ou olhos, afirmando que o pH 

da água pode ter origem natural, proveniente da dissolução de rochas ou 

absorção de gases atmosféricos, ou, ainda, de origem antropogênica a partir 

de despejos domésticos ou industriais. 

Coelho et al. (2017) complementa afirmando que baixos valores de 

pH irritam as membranas/mucosas das celulas, enquanto valores muito 

baixos ou muito elevados podem afetar o desempenho no tratamento de 

desinfecção da água. No Gráfico 2 são mostados os valores de pH nos meses 

de monitoramento. 
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Gráfico 2 - Valores de pH da fonte do Paravoá. 

 

  Fonte: Org. dos Autores, 2019. 

 

Parâmetros microbiológicos 

 

Os parâmetros microbiológicos aparesentaram 100% das amostras 

com a presença de Coliformes Totais e Escherichia Coli (Tabela 2). A 

Portaria de Consolidação Nº 5, Anexo XX, do Ministério da Saúde (2017) 

estabelece que os parâmetros Escherichia coli e coliformes termotolerantes 

(sub grupo dos Coliformes totais) estejam ausêntes para cada 100 mL de 

água analisada, confirmando sua potabilidade para cosumo humano.  

Tabela 2. Valores microbiológicos da fonte do Paravoá. 

Parâmetros 

de qualidade 

de água 

2018 2019  VMP* 

J A S O N D J F M A M J 5/2017 

Coliformes 

Totais (CT) 
P P P P P P P P P P P P Aus. em 100ml 

E. coli (EC) P P P P P P P P P P P P Aus. em 100ml 

Fonte: Org.: dos Autores, 2018. 

*Valor máximo permitido 

 

Segundo Alves et al. (2016), as bactérias do grupo coliformes 

habitam normalmente o intestino dos homem e de animias de sangue 
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quente, indicando a contaminação das amostras de água por fezes, com a 

principal bactéria Escherichia Coli (VON SPERLING, 1996). 

A presença dessas bactérias na água da fonte do Paravoá pode ser 

consequência do descumprimeto da recomendação da NBR 7219/93, que 

dispõe sobre o Projeto, construção e operação de sistemas de tanques 

sépticos, essa norma técnica determina a distância mínima de 15 metros 

entre fossas rudimentares e a captação provenientes de lençol freático, 

considerando a proximidade de algumas resdiências da nascente. 

Além disso, deve-se considerar o fato da associoção de materias 

orgânicos oriundos de banheiros, como papeis higiênicos usados e fraudas 

descartáveis, depositados inadequadamente em áreas próximas, 

influenciando na qualidade da água da fonte (TAVEIRA et al., 2016). 

Pereira (2015) afirma ressalta a hipótese da presença de fezes de 

animias próximo a fonte, que ocorre devido a ausência medidas de proteção e 

segurança para as fontes públicas. 

Apesar de não existir uma legislação exclusiva determinando o 

estabelecimento de Perímetros de Proteção de Poços (PPP) e Áreas de 

Proteção de Aquíferos, a Resolução CONAMA nº396/2008 recomenda que 

essas sejam adotadas com o objetivo de proteger as águas subterrâneas 

(PEREIRA, 2015).  

A Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) determina que seja 

adotada uma distancia mínima de 15 metros entre poço e fossa seca e 45 

metros para outras fontes de contaminação como chiqueiros, estábulos, 

valões de esgoto e galerias de infiltração, por exemplo. Além disso, devem 

ser adotadas técnicas construtivas que visem proteger o manancial de 

possíveis contaminações (BRASIL 2006). 

Segundo dados fornecido pelo Departamentro de Vigilancia 

Epidemiológica (DEVEPI, 2018) do município, somente no bairro Góes 

Calmont, entre os anos de 2013 a 2017, foram notificados 1.997 casos de 
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DDA, com uma média de quase 400 casos por ano. Já no ano de 2018, foram 

notificados 207 casos de diarreia aguda no mesmo bairro (Gráfico 03).  

 

Gráfico 03 - Valores de DDA do bairro Góes Calmont do ano de 2018. 

 

Fonte: DEVEPI, 2018.  Org.: dos Autores, 2019. 

 

Esses dados revelam que os casos de DDA podem estar associados 

aos consumo de água da fonte do Paravoá, já que muitas das famílias dessa 

comunidade não confiam na qualidade da água do abastecimento público e 

recorrem a fonte. 

Quando comparado com a média anual dos anos anteriores, 2018 

apresentou um declínio nos meses de novembro e dezembro. Isso pode ser 

justificado pelo desligamento de funcionários temporários na prefeitura 

municipal, comprometendo a continuidade das notificações. 

As notificações de diarreia podem não mostrar de fato a verdadeira 

realidade do bairro. Costa et al. (2005) destaca a fragilidade desse 

importante indicador, decorrente de omissões e de sub-registros, é um grave 

problema em estados e regiões menos desenvolvidos.   

Os indicadores epidemiológicos são importantes para representar os 

efeitos das ações de saneamento  ou da sua insuficiência na saúde humana e 

constituem, portanto, ferramentas fundamentais para a vigilância 
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ambiental em saúde e para orientar programas e planos de alocação de 

recursos em saneamento ambiental no país (COSTA et al., 2005).  

 

Considerações Finais 

 

O resultados apontam que a água da fonte do Paravoá está 

imprópria para consumo humano, com os parâmetros pH, Escherichia coli e 

coliformes termotolerantes fora dos padrões estabelecidos pela legislação 

viegente.  

Os notificações de DDA no bairro podem estar relacionados ao 

consumo de água da fonte e a ausência de serviços de saneamento básico 

eficazes, sobretudo, o de água e esgotamento sanitário. 

A fonte deve passar por uma revitalização a ponto de adquirir 

proteção das atividades antrópicas e a instalação de dosadores de cloro. Sua 

água não deve ser utilizada para ingestão humana, até a qualidade da água 

seja comprovada.  

É recomendado como solução a ampliação do acesso aos serviços 

públicos de saneamento básico, programa de controle da qualidade da água 

para consumo humano e campanhas de educaçao sanitária e implantação de 

politicas publicas ligadas a saúde preventiva e coletiva. 

Espera-se que os resultados dessa pesquisa possam contribuir para o 

desenvolvimento de políticas públicas e ações a fim de minimizar os 

problemas relacionados com a qualidade da água para consumo humano. 
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